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CAPÍTULO 3. 

O ENSINO-APRENDIZAGEM 
HÍBRIDO DE CIÊNCIAS

 INTRODUÇÃO

Ao pesquisarmos a literatura sobre o Ensino e a Aprendizagem Híbrida, 
deparamos-nos com variadas definições e conceitos que dificultam 
atribuir um significado único a essa terminologia. Podem ser encon-

tradas diferentes expressões e sinônimos para essa abordagem, como: Ensino 
híbrido, Ensino misturado, Blended learning e b-learning. Nessa proposta, 
o “ensino” e “aprendizagem” também são indissociáveis, ou seja, a expressão 
“híbrido” ou a expressão “blended” fazem parte de um único processo participa-
tivo entre os sujeitos e o conhecimento: ensino-aprendizagem.

Vamos assumir que o ensino de Ciências mais próximo a uma 
Alfabetização Científica seja realmente misturado, híbrido, com possibilida-
des de combinação de diferentes espaços de ensino-aprendizagem, tempos, 
atividades, metodologias e públicos. No sentido híbrido, podemos ensinar e 
aprender de inúmeras formas, em todos os momentos, em múltiplos espaços. 
Segundo Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 25), “Híbrido é um con-
ceito rico, apropriado e complicado. Tudo pode ser misturado, combinado, e 
podemos, com os mesmos ingredientes, preparar diversos ‘pratos’, com sabores 
muito diferentes”.

Este capítulo propõe pensar o ensino-aprendizagem de Ciências em uma 
perspectiva híbrida e não invertida, e nem tampouco misturar o ensino pre-
sencial com o uso de tecnologias digitais e on-line, mas refletir em uma pers-
pectiva mais ampla sobre os híbridos entre: aluno-professor; teoria-prática; 
ensino-aprendizagem; metodologias-abordagens; recursos-estratégias etc. 
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 O QUE É?

Tomando como base as variadas definições presentes na literatura, exis-
tem aquelas mais simples e as que acreditamos serem coerentes para um ensino 
de Ciências híbrido. Vergara, Hinz e Lopes (2018) apresentam a mais popu-
larmente aceita, na qual o ensino híbrido nada mais é do que um processo de 
ensino-aprendizagem, em que se utiliza de um tipo de metodologia ativa que 
tem como finalidade a integração do modelo presencial, em que o processo 
ocorre em sala de aula, como vem sendo realizado há tempos, e o modelo on-
-line, que utiliza as tecnologias digitais para promover o ensino-aprendizagem. 
A Figura 1 apresenta diferentes definições para o processo de ensino-apren-
dizagem híbrido, que envolve a “mistura” do ensino presencial com o ensino 
digital ou on-line:

Figura 1. Algumas definições para o processo ensino-aprendizagem híbrido.

Fonte: elaborado pelos autores.
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De forma a questionar as definições propostas na Figura 1, podemos pen-
sar que atividades on-line já acontecem no ensino tradicional e que atividades 
presenciais também ocorrem em cursos a distância. Com isso, qual seria o dife-
rencial da aprendizagem híbrida, qual a sua singularidade?

Todas as definições apresentadas na Figura 1 trazem como possibilidade 
de desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem híbrido, o ensino 
presencial misturado com o ensino on-line. Porém, a definição é mais abran-
gente se pensarmos em combinações de elementos misturados. Para o ensino 
de Ciências, esses elementos híbridos são: o tempo, o espaço, as metodolo-
gias e estratégias de ensino, os recursos, as atividades e as pessoas que estão 
em diversos momentos interligadas ou relacionadas. Bacich e Moran (2018) 
consideram ser uma metodologia de inúmeras combinações, que tem como 
finalidade a interação do ser humano com a tecnologia, podendo ser adaptada 
para qualquer ambiente.

Na tentativa de esclarecer esse ponto, Brito (2020) afirma que ainda exis-
tem algumas contradições no conceito de ensino hibrido. No entanto, ao rea-
lizar um levantamento bibliográfico, o autor verificou que o que distingue o 
processo de ensino-aprendizagem híbrido do ensino a distância e do ensino 
presencial é a sua pedagogia, que faz convergir o ambiente presencial ao vir-
tual de maneira indissociável, a partir de ações pedagógicas que, para serem 
finalizadas, necessitam de atividades nesses dois ambientes. Um exemplo dessa 
indissociabilidade seria a aplicação da aprendizagem de algum conteúdo pela 
metodologia de Sala de Aula Invertida – SAI (ver Capítulo 2), pois, para que 
ação pedagógica seja finalizada, torna-se necessária a experiência nos dois 
ambientes (on-line e presencial), uma vez que o tema apresentado em ambos 
os espaços é interdependente, tornando a mistura necessariamente obrigatória. 
Dessa forma, se o estudante não se submete a um dos ambientes, a aprendiza-
gem não se completa por inteiro. 

Além disso, outra característica do híbrido é a personificação do ensino. 
Essa personificação diz respeito ao controle, de alguma forma, do ritmo, espaço 
e tempo pelos estudantes. É entender que os alunos são diferentes, aprendem 
de maneira diferente e que é necessária, por isso, uma variação nas experiências 
de aprendizagem, as quais são facilitadas pelas tecnologias digitais usadas não 
como meio, mas como fim (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015).
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Outro ponto, não menos importante, é que a avaliação da aprendizagem 
no ensino híbrido não seja apenas um fim, mas sim um meio no processo 
de ensino-aprendizagem, contribuindo de forma significativa para a formação 
dos alunos e deixando de ter apenas o foco na aprovação ou reprovação deles. 
Dessa forma, o uso da avaliação formativa e feedback se tornam ferramentas 
indispensáveis no processo de ensino-aprendizagem híbrido (SPINARDI; 
BOTH, 2018).

Em suma, a educação em Ciências, o ensino híbrido, aprendizagem 
híbrida ou blended learning representa uma diversidade e variedade de combi-
nações que integram: tecnologia digital e sala de aula; ensino remoto, on-line e 
presencial; discente e professor; teoria e prática; ensino e aprendizagem; meto-
dologias e abordagens; recursos e estratégias etc. Trata-se de uma sequência de 
estratégias, abordagens e metodologias, amparadas por diferentes recursos e 
uma combinação de métodos de ensino-aprendizagem.

 O QUE DIZEM?

É possível, portanto, encontrar diferentes definições para ensino híbrido 
na literatura. Todas elas apresentam, de forma geral, a convergência de dois 
modelos de aprendizagem: o modelo presencial, em que o processo ocorre em 
sala de aula, como vem sendo realizado há tempos; e o modelo on-line, que 
utiliza as tecnologias digitais para promover o ensino (BACICH; TANZI 
NETO; TREVISANI, 2015). Podemos considerar que esses dois ambientes 
de aprendizagem, a sala de aula tradicional e o espaço virtual, tornam-se gra-
dativamente complementares, mas não são considerados como um fim em si 
mesmos, mas têm um papel essencial no processo, principalmente em relação 
à personalização do ensino.

A aprendizagem mista (blended learning ou b-learning) tem sido utili-
zada tanto no ensino básico como no superior, principalmente nos EUA e 
Canadá, além de ser também uma possibilidade de ensino em muitos cur-
sos de Educação a Distância (VALENTE, 2014). Halverson et al. (2014) 
apud Monteiro, Monteiro e Lencastre (2015) analisaram artigos publicados 
em revistas científicas de 2010 a 2012 e concluíram que o Ensino Superior 
é o contexto em que mais são realizadas experiências envolvendo o Blended 
learning.
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Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) citam o trabalho de Christensen, 
Horn e Stake (2013). Estes pesquisaram cem modelos de ensino híbrido pre-
sentes no ensino básico (K-12) dos Estados Unidos. Dentre eles, destacaram 
três modelos sustentados (introdução do ensino híbrido no ensino tradicio-
nal) e em quatro modelos disruptivos (desconstrução do ensino tradicional e 
construção de um ensino alternativo) (Figura 2). 

Nos modelos sustentados, o desenvolvimento do ensino híbrido ocorre 
de maneira suave, feito um recurso metodológico associado ou não a outras 
metodologias de ensino, como as metodologias ativas (ABRP – ver Capítulo 
1, SAI – ver Capítulo 2), ensino por projetos, ensino por investigação, dentre 
outros. Já os modelos disruptivos se apresentam como propostas de ensino 
inovadoras, com ausência de disciplinas, com o projeto pedagógico redese-
nhado de forma a modificar os espaços físicos e a metodologia, com a inserção 
de um estudo individualizado – em que cada aluno aprende no seu próprio 
ritmo e de acordo com suas necessidades. Neste caso, o professor atua como um 
supervisor, um orientador do processo de aprendizagem (BACICH; TANZI 
NETO; TREVISANI, 2015).  
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Figura 2. Modelos de organização do ensino híbrido

Fonte: Adaptado de Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 46).

Os modelos da Figura 2 são caracterizados por Bacich, Tanzi Neto e 
Trevisani (2015) e estão resumidos no esquema da Figura 3:

Figura 3. Síntese e caracterização dos modelos de organização do ensino híbrido
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Fonte: Adaptado de Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015, p. 48).

Para o desenvolvimento do modelo híbrido no ensino de Ciências, há 
desafios e possibilidades que merecem ser analisadas. Segundo Bacich, Tanzi 
Neto e Trevisani (2015), é importante ressaltar que não há uma ordem esta-
belecida para aplicação e desenvolvimento desses modelos em sala de aula, 
tampouco uma hierarquia entre eles. Alguns professores utilizam essas meto-
dologias de forma integrada, propondo uma atividade de sala de aula invertida 
para a realização, na aula seguinte, de um modelo de rotação por estações. O 
papel do docente é essencial na organização e no direcionamento do processo. 
O objetivo é que, gradativamente, o profissional planeje atividades que possam 
atender às necessidades da turma.
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POSSIBILIDADES PARA O ENSINO HÍBRIDO DE CIÊNCIAS:

Pode-se considerar que o benefício mais marcante dessa abordagem é extrair o melhor de 
duas modalidades e espaços (ensino presencial e on-line), e aplicar no processo de ensino 
de Ciências. Assim, em sua fase presencial, esta abordagem pode utilizar a aprendizagem 
baseada na resolução de problemas, em projetos, na investigação, em estudos de casos, por 
meio de diferentes estratégias e recursos: dinâmicas em grupo, debates e laboratórios de 
atividades para suscitar a colaboração dos estudantes em classe. Já a fase do estudo on-line
tem o potencial de despertar no discente maior senso de responsabilidade sobre o seu 
próprio processo de aprendizagem, fazendo com que ele crie e organize seu cronograma 
de estudos da maneira com a qual mais se identifica. Assim, o modelo mostra-se bastante 
eficiente ao aluno.

A intenção é que haja mútua complementação entre esses estilos de ensino: aproveitar 
os recursos do método presencial para engajar os alunos, obtendo melhores resultados de 
aprendizagem, e, ao mesmo tempo, ir além da mera transmissão de informações em sala 
de aula, possibilitando ao estudante expandir seu conhecimento com o auxílio dos meios 
digitais e eletrônicos para pesquisar, estudar e compreender o mundo.

DESAFIOS PARA O ENSINO HÍBRIDO DE CIÊNCIAS:

Apesar dos amplos benefícios demonstrados pelo processo de ensino-aprendizagem 
híbrido, há alguns obstáculos a serem considerados para a implementação dessa abordagem 
no ensino de Ciências. O fato de ela ainda ser pouco utilizada no ensino de Ciências faz com 
que subsista uma supervalorização dos métodos presenciais, devido ao desconhecimento dos 
professores e gestores escolares sobre a maneira de desenvolver os diferentes modelos desta 
abordagem, pela dificuldade em preparar materiais e pensar em estratégias, abordagens e 
metodologias diferenciadas para serem desenvolvidas em diferentes espaços. 

Além disso, a questão de o aluno elaborar seu próprio cronograma de estudos é muito 
interessante, pois confere a ele mais autonomia, independência e responsabilidade. 
Entretanto, essa prática pode se revelar problemática, caso o estudante não desenvolva o 
planejamento da maneira adequada. Isso é, o que deveria ser uma ferramenta para auxiliá-lo 
em sua organização, acaba atrapalhando e prejudicando seu processo de aprendizagem.

Por fim, a necessidade de dispositivos eletrônicos e digitais com acesso à internet para a 
concretização do estudo remoto e on-line, por vezes, não permite que todos os públicos 
façam pleno uso dessa estratégia de ensino.

Superar os desafios e criar possibilidades de ensino-aprendizagem de 
Ciências híbridas não é fácil. Se as mudanças da educação dependessem 
somente de currículos mais flexíveis, metodologias ativas e tecnologias híbridas, 
seria mais fácil conseguir realizá-las. Porém, essas alterações dependem de pes-
soas que foram educadas em um modelo tradicional de ensino. A dificuldade 
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de uma parte dos gestores e educadores em saber como implementar e realizar 
tal abordagem de ensino é grande. Nesse sentido, precisamos mudar a forma 
de ensinar para se ter algum resultado sobre este método no processo de ensino 
e aprendizagem de Ciências.

 COMO DESENVOLVER EM SALA DE AULA?

Sabemos que a realidade das escolas brasileiras é diversa. Muitas não pos-
suem laboratórios de informática e nem todos os professores têm habilidades 
para trabalhar com recursos digitais. Os modelos sustentados do ensino híbrido 
são mais fáceis de serem desenvolvidos na educação científica do que os modelos 
disruptivos, uma vez que dependem mais dos docentes do que da estrutura de 
uma escola. Nesse sentido, vamos propor exemplos para o ensino de Ciências 
somente a partir dos modelos sustentados, resumidos nos quadros seguintes:

Quadro 1. Ensino Híbrido de Ciências baseado em rotação por estações

Rotação por estações:

O professor designa três ou mais estações, a 
seu critério, sendo cada uma correspondente 
a uma atividade diferente determinada pelo 
docente. Pelo menos uma estação deve ser 
destinada à pesquisa utilizando a internet.

Fonte: http://www.foreducationedtech.com.
br/edtech-news/ensino-hibrido/
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Estação Digital Estação Criando Réplicas

Estação de criação de ilustrações para 
apresentar o trabalho Estação estudo no livro didático

Fonte das imagens: https://educacao.estadao.com.br/blogs/colegio-prudente/ensino-
hibrido-e-a-sala-de-aula-invertida-o-aluno-como-protagonista-do-proprio-aprendizado/
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Quadro 2. Ensino Híbrido de Ciências baseado no laboratório rotacional

Fonte: http://www.foreducationedtech.com.br/
edtech-news/ensino-hibrido/

Laboratório Rotacional:

O professor apresenta o tema e os 
conteúdos na aula, e orienta os alunos a 
desenvolverem atividades no laboratório de 
informática para complementar o conteúdo 
apresentado. Neste modelo, portanto, os 
estudantes que forem direcionados ao 
laboratório trabalharão nos computadores, 
de forma individual ou em dupla, e são 
autônomos para cumprir os objetivos 
fixados pelo docente, que estará, com outra 
parte da turma, realizando sua aula da 
maneira que achar mais adequada.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Quadro 3. Ensino Híbrido de Ciências baseado na sala de aula invertida

 
Fonte: http://www.foreducationedtech.
com.br/edtech-news/ensino-hibrido/

Sala de Aula Invertida (SAI):

Conforme mencionado no Capítulo 2, o 
professor define um tema a ser pesquisado 
em casa, para discutirem posteriormente em 
sala de aula, utilizando diferentes estratégias 
e recursos de ensino.

Fonte: Schmitz (2016, p. 80) (ver Capítulo 2).
Fonte: elaborado pelos autores.
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Quadro 4. Ensino Híbrido de Ciências baseado na rotação individual

Fonte: http://www.foreducationedtech.com.
br/edtech-news/ensino-hibrido/

Rotação individual:

A rotação individual é dependente de 
estratégias de avaliação, para que o professor 
entenda o que foi e o que ainda precisa ser 
aprendido, considerando as individualidades 
dos estudantes. Dessa forma, o docente 
deverá formular uma lista de atividades que 
deverão ser cumpridas pelo aluno, tanto em 
sala de aula quanto fora dela, passando por 
variadas estações, como biblioteca, grupos de 
estudos, laboratório de informática, ambiente 
domiciliar etc.

Fonte: elaborado pelos autores.

Apesar de já existirem esses modelos predefinidos, cada escola pode per-
sonalizar o seu ensino híbrido da maneira que achar necessário. O que real-
mente importa é quebrar paradigmas e mobilizar todos os envolvidos em 
uma educação de qualidade. Diante de tantos modelos, o destaque fica com 
o professor, que deve apresentar habilidades nos aspectos intelectual, afetivo e 
gerencial (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015).
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 ALGUNS EXEMPLOS E RESULTADOS

S chiehl e Gasparini (2016) analisaram a aplicação de um modelo de 
ensino híbrido adaptável às escolas públicas e que pudesse manter, pelo menos 
em parte, a permanência do ensino tradicional em sala de aula. O modelo 
híbrido utilizado foi o de rotação por estações, utilizando a Plataforma Google 
Sala de Aula, aplicado em uma turma de 30 alunos do 2º ano do Ensino Médio 
de uma escola pública do estado do Paraná, na disciplina de Matemática. A 
turma foi dividida em três estações, com suas respectivas atividades, sendo 
determinado o tempo de 15 minutos para cada estação. Como resultado, ape-
sar de a turma não ter terminado o ano letivo, os autores perceberam melhora 
qualitativa de um modo geral, maior engajamento e colaboração por parte 
dos discentes, e maior contato entre professor e estudante. A Figura 4 ilus-
tra a divisão e distribuição da turma na sala de aula do trabalho de Schiehl e 
Gasparini (2016).

Figura 4. Modelo de rotação por estações usado por Schiehl e Gasparini (2016)

Fonte: Staker e Horn (2012) adaptado por Schiehl e Gasparini (2016).

A Plataforma Google Sala de Aula é um espaço virtual em que o profes-
sor organiza as turmas e define tarefas a serem realizadas. O docente consegue 
acompanhar o desempenho do aluno e atribuir comentários e notas. Para cada 
atividade inserida, o estudante é informado por e-mail. O professor pode con-
vidar os pais para acompanharem o desenvolvimento dos seus filhos e terem 
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acesso a agendas e metas via plataforma, criando, assim, um vínculo família e 
escola (SCHIEHL; GASPARINI, 2016).

Vergara, Hinz e Lopes (2018) analisaram a introdução do Ensino Híbrido, 
utilizando o laboratório rotacional, na disciplina de matemática, em uma turma 
de alunos do 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal, utili-
zando a Plataforma Educacional Khan Academy. Os autores concluíram que a 
maioria dos discentes se adequou à metodologia e apresentou progresso. Em 
contrapartida, alguns mostraram resistência, devido ao costume de lidar com 
o método tradicional de ensino. De maneira unânime, os alunos concordaram 
que a Plataforma Khan Academy não substitui o professor, e, sim, contribui e 
auxilia o processo de aprendizagem. De um modo geral, os estudantes apre-
sentaram um bom desempenho nas aulas, demonstrando interesse e motivação 
na execução das atividades de matemática. A tecnologia digital aproximou o 
docente do aluno, e os alunos entre si, atuando como apoio ao trabalho do 
professor e facilitador do aprendizado dos discentes.

Por fim, Caversan (2016) desenvolveu um site com recursos multimi-
diáticos e planos de aula baseados na metodologia híbrida a serem utilizados 
como instrumentos para o ensino dos fenômenos ondulatórios, nas aulas de 
Física do Ensino Médio. O material desenvolvido foi aplicado a quatro grupos 
de alunos voluntários do 1º e 2º ano do Ensino Médio, ao longo de quatro 
encontros, que foram estruturados de forma a mesclar dois modelos do ensino 
híbrido: rotação por estações e laboratório rotacional (Figura 5). 
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Figura 5. Estação de aprendizagem para o desenvolvimento do 
modelo de rotação por estações e laboratório rotacional

Fonte: Adaptado de Caversan (2016).

Os quatro grupos de estudantes do trabalho de Caversan (2016) foram 
distribuídos em três estações. No ambiente com Chromebooks (sala do formato 
Google), da Figura 5, houve a presença de um monitor, que ficou responsável 
por dar suporte técnico a um grupo de discentes e evitar qualquer atitude que 
danificasse os dispositivos e, também, buscou auxiliá-los quando fosse neces-
sário. De acordo com Caversan (2016), esse foi um momento pensado para ser 
um estudo individual, no qual cada aluno deveria escolher qual parte do site 
iria acessar, uma vez que cada um dos estudantes tinha características únicas e 
sua forma de aprendizagem foi valorizada nessa abordagem.

Na sala de aula com duas estações, o professor da disciplina permaneceu 
com dois grupos de alunos, e o quarto ficou na estação com exercícios adaptati-
vos. Para cada encontro, os grupos adotaram uma rotina distinta. Para Caversan 
(2016), essa variação foi necessária para que o processo pudesse ser avaliado, 
além de avaliar a percepção dos discentes quanto ao tema, como seriam as suas 
interações ao iniciar e terminar o desenvolvimento das atividades em estações 
diferentes.



Metodologias e Estratégias Ativas: um encontro com o Ensino de Ciências88  

Quadro 5. Ordem da rotação no primeiro encontro do trabalho de Caversan (2016)

Fonte: Caversan (2016, p. 75).

De forma geral, Caversan (2016) indicou em seu trabalho que os alunos 
perceberam a valorização do papel do professor e a efetividade da proposta 
metodológica utilizada, pois esta tornou o processo de ensino e aprendizagem 
dos conceitos físicos mais dinâmico e eficiente. Outro ponto significativo foi 
a possibilidade de oferecer aos discentes envolvidos uma postura mais ativa ao 
longo do processo de construção do conhecimento.

O trabalho de Caversan (2016), Schiehl e Gasparini (2016) e Vergara, 
Hinz e Lopes (2018) são somente alguns exemplos que poderão auxiliar diver-
sos docentes a pensarem em desenvolver um Ensino Híbrido de Ciências. Este 
modelo de ensino já é uma realidade em um número significativo de colégios 
nos Estados Unidos e de outros países, porém, ainda está em um estágio inicial 
em nosso país. O Christensen Institute possui um banco de dados, chamado 
Blended Learning Universe (BLU) (https://www.blendedlearning.org/), com 
informações sobre programas híbridos pelo mundo, que poderá ser um impor-
tante instrumento de estudo para professores e educadores que buscam aplicar 
essa abordagem de ensino nas aulas de Ciências (Figura 5).
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Figura 5. Página de abertura do site Blended Learning Universe (BLU) do Christensen Institute

Fonte: https://www.blendedlearning.org/

 SÍNTESE

O que é?

Para o Ensino Híbrido de Ciências, Aprendizagem Híbrida ou Blended 
Learning representa uma diversidade e variedade de combinações que inte-
gram: tecnologia digital e sala de aula; ensino remoto, a distância e presen-
cial; aluno e professor; teoria e prática; ensino e aprendizagem; metodologias 
e abordagens; recursos e estratégias etc. Trata-se de uma sequência de estra-
tégias, abordagens e metodologias, amparadas por diferentes recursos e uma 
combinação de métodos de ensino-aprendizagem.

O que diz?

O Ensino Superior é o contexto em que mais são realizadas experiências 
envolvendo o Ensino Híbrido ou Blended learning, principalmente na educa-
ção americana. No Brasil, existem exemplos embrionários, mas com grande 
potencial para o seu desenvolvimento. Os principais modelos para o ensino 
híbrido são organizados em três modelos sustentados (introdução do ensino 
híbrido no ensino tradicional) e em quatro modelos disruptivos (desconstru-
ção do ensino tradicional e construção de um ensino alternativo). O ensino 
híbrido é uma tendência para o ensino e aprendizagem das futuras gerações, 
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por ter como essência a utilização das tecnologias digitais, instrumento ideal 
para despertar interesse e motivação nos novos nativos digitais.

Como?

O desenvolvimento do ensino de Ciências híbrido pode ocorrer por 
meio de sete modelos principais: 1) Rotação por estações; 2) Sala invertida; 3) 
Laboratório rotacional; 4) Rotação individual; 5) Modelo flex; 6) Modelo à la 
carte; e 7) Modelo Virtual enriquecido.

Quais os limites e possibilidades?

Por ser uma metodologia de ensino recente, apresenta limitações rela-
cionadas à dificuldade de desenvolvê-la em meio ao ensino tradicional, tanto 
por parte dos professores quanto pelos alunos. São grandes as possibilidades 
de introdução dessa metodologia, uma vez que ela permite o uso de diferentes 
estratégias, abordagens e recursos.
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